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INTRODUÇÃO 

 

No cumprimento do imperativo legal e 

estatutário, cumpre-nos apresentar o 

Plano de Atividades e Orçamento 

para 2018, à Assembleia Geral da 

Santa Casa da Misericórdia de 

Albufeira. 

A realidade de Portugal, da Europa e 

do Mundo continua a ser de grande 

instabilidade politica, económica, 

financeira, climatérica e social. As 

metas orçamentais impostas pela 

zona euro obrigam ao cumprimento 

de rácios com impacto em toda a 

economia e, em particular, na 

economia social e na capacidade das 

famílias, embora os indicadores 

sejam otimistas. 

Num cenário em que a região do 

Algarve se encontra fora da zona de 

convergência do atual quadro 

comunitário a 2020, o grande desafio 

para a Misericórdia de Albufeira é 

continuar a tarefa de manter a 

iniciativa reformadora da Instituição, a 

qual iniciamos em 2012 e que será 

uma das tarefas principais para 2018, 

procurando-se outras formas de 

financiamento para as reformas 

estruturais ainda necessárias, 

conciliando a ambição de alcançar 

índices de défice controlado nas 

áreas operacionais, para almejar a 

sustentabilidade operacional. 

A elaboração deste Plano de 

Atividades é um exemplo de iniciativa 

do espirito reformador e está em 

consonância com a Identidade 

Organizacional e a necessidade de 

uma aposta forte na comunicação 

institucional, quer interna, quer 

externa. Aposta-se numa 

comunicação com sentido, baseada 

nos fatores que tornam a Misericórdia 

de Albufeira única, nos valores que 

respeita, na missão a que se propõe 

e na visão que lhe serve de 

orientação. 

Concluído o ciclo de reformas 

estruturais, no qual se destaca a 

conclusão da reforma do Centro 

Infantil Quinta dos Pardais, a 

centralização das cozinhas, a 

renovação da frota automóvel e o 

investimento nas novas tecnologias 

com um novo software de gestão, 

agora é tempo para assumir um novo 

ciclo de reformas estruturais. 

É tempo de iniciar o projeto para a 

reabilitação urbana, em particular, do 

património que a Misericórdia é 

detentora, no centro histórico de 

Albufeira, o que será um investimento 

efetuado através do instrumento 

financeiro o IFRRU 2020. O mesmo 

destina-se a apoiar investimentos em 

reabilitação urbana, cobre todo o 

território nacional e reúne diversas 

fontes de financiamento, quer fundos 

europeus do PORTUGAL 2020, quer 

fundos provenientes de outras 

entidades como o Banco Europeu de 

Investimento e o Banco de 

Desenvolvimento do Conselho da 

Europa, conjugando-os com fundos 

da banca comercial. 

Este será o projeto através do qual se 

pretende inovar no paradigma de 

intervenção social, capacitar mais a 



 

 

 
7 

 

nossa Instituição e gerar mais 

projetos imateriais que acrescentem 

valor ao produto Misericórdia de 

Albufeira. 

Um dos principais objetivos 

estratégicos envolve planear o 

investimento sustentado, obter 

receitas com reforço da atividade 

imobiliária e conter as despesas 

correntes, permitindo, desse modo, 

maior sustentabilidade à nossa 

Instituição. 

A Misericórdia de Albufeira pretende, 

através do lançamento do novo 

Website, divulgar a história da 

Irmandade com 518 anos, a qual 

coincide com a história das gentes de 

Albufeira, assim como dar a conhecer 

todos os serviços que prestamos à 

comunidade, através das várias áreas 

de intervenção e, desta forma, em 

conjunto com outras instituições, 

poder contribuir para um papel mais 

ativo e participativo na vida da nossa 

comunidade. 

Para alcançar os objetivos definidos, 

a ajuda de todos é imperiosa. Nada se 

constrói com uma só vontade. Por tal 

facto, agradeço de forma destacada 

aos irmãos elementos ativos dos 

Órgãos Sociais, por ser com grande 

espirito de missão e trabalho de 

equipa que temos trabalhado e assim 

continuaremos a fazer em 2018. 

Agradeço de forma particular a todos 

os colaboradores pelo seu trabalho 

diário e, em particular, a todos 

aqueles que me fizeram chegar os 

contributos e cooperaram para a 

elaboração deste Plano.  

A todos os parceiros, individuais, 

empresariais e institucionais, uma 

palavra de grande agradecimento por 

toda a colaboração e uma palavra de 

desafio para continuarmos a sonhar 

com uma sociedade mais justa, onde 

a coesão social e a coesão 

económica sejam os verdadeiros 

pilares da transformação humana, 

para percorrermos o caminho com 

maior justiça e com melhor 

misericórdia. 

Agradeço ainda ao Sr. Presidente da 

União das Misericórdias Portuguesas, 

Dr. Manuel de Lemos, pela confiança 

depositada na Santa Casa da 

Misericórdia de Albufeira, para a 

organização conjunta do próximo 

Congresso Nacional das 

Misericórdias Portuguesas em 

Albufeira.  

A Provedora 

 
(Patrícia Dias Seromenho) 
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ENQUADRAMENTO                   

INSTITUCIONAL 

Num mundo global de problemas e 

desafios, importa ter capacidade de 

inovar nas opções estratégicas das 

nossas organizações, para que a 

nossa ação não seja de reparação 

sistemática dos problemas, mas de 

atuação na prevenção dos problemas 

do dia de amanhã e de aqui a cinco 

ou dez anos.  

Neste pressuposto é urgente 

responder a problemas como a 

quebra da demografia, a maior 

esperança de vida e as novas formas 

de envelhecimento, que implicam 

repensar o modelo de gestão das 

organizações e a forma de 

intervenção junto das pessoas, de 

uma forma sustentada. 

Neste contexto, o Plano de Atividades 

e o Orçamento para 2018 procura 

viabilizar uma resposta aos anseios 

de muitos, que em nós confiam, para 

responder às preocupações e 

ambições de cada geração.  

No encalço da nossa missão, vamos 

saber dizer não a mediatismos e a 

assistencialismos reiterados, iremos 

continuar o trabalho em prol do 

combate à pobreza e à exclusão 

social, procurando uma sociedade 

mais equilibrada com menos 

desigualdades sociais. 

Este Plano de Atividades e respetivo 

Orçamento também pretende ser um 

farol que nos ilumina e nos orienta, 

num caminho de incertezas, onde se 

procuram soluções sustentáveis a 

longo prazo. 
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Objetivos 

Estratégicos: 

• Reforçar a iniciativa 

reformadora da Instituição; 

• Gerir e rentabilizar o 

património; 

• Controlar o défice por 

atividade;  

• Preparar a certificação da 

Gestão da Qualidade; 

• Intensificar o enfoque na 

capacitação do colaborador  

• Consolidar a Identidade 

Institucional. 
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PLANO                        

DE ATIVIDADES 

Prioridades 

Estratégicas              

Na sequência da iniciativa reformadora 

iniciada em 2012, delinearam-se cinco 

grandes desafios, para o ano de 2018. 

Estas prioridades estratégicas passam 

pelo reforço da iniciativa reformadora, 

consolidando-se a Identidade 

Institucional através de uma aposta séria 

na comunicação organizacional e no 

recurso ao novo Website Institucional.  

Este Plano de Atividades e Orçamento 

foi construído tendo por base a 

afetação dos recursos à operação e, 

por outro lado, a necessidade da 

existência de meios para fazer face ao 

investimento necessário. 

Neste sentido, o Orçamento reflete as 

implicações dos compromissos 

assumidos para as atividades 

correntes. No que respeita ao 

investimento, apenas contemplamos 

investimento para redução da despesa 

da operação e algum investimento em 

pequenas obras de requalificação 

urgentes. Esta foi uma decisão 

cautelosa, por julgarmos que o ano de 

2018 será de planeamento para 

projetos estruturais, pelo que este será 

um investimento efetivo e, ao longo do 

ano, ainda serão necessários outros 

momentos de decisão. 

As cinco grandes prioridades 

estratégicas irão assentar em: 

• consolidar a Identidade Institucional 

através de uma aposta séria na 

comunicação organizacional, tanto 

a nível interno como externo; 

• gerir e rentabilizar o património, 

para garantir a sustentabilidade 

financeira, tendo em vista o 

investimento programado; 

• controlar o défice por atividade;  
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• preparar para a certificação do 

Sistema de Gestão da Qualidade; 

• intensificar o enfoque na 

capacitação do colaborador. 

Todas estas prioridades envolvem a 

gestão e rentabilização patrimonial, a 

reforma administrativa baseada nos 

critérios de gestão da qualidade, a 

sustentabilidade financeira para se 

relançar o investimento e, ainda, na 

área dos Recursos Humanos e 

formação interna, o enfoque na 

capacitação do colaborador. 

O património e, mais particularmente, 

a sua reabilitação e rentabilização é de 

importância crucial, até pelas 

implicações que pode ter no 

relançamento do investimento na área 

da ação social. A intervenção nesta 

área envolve a conclusão do 

levantamento e da inventariação do 

património histórico e cultural, para se 

tomarem medidas de preservação, 

recuperação e divulgação.  Por sua 

vez, para o património imobiliário 

prevê-se a atualização dos registos e 

a definição do caráter estratégico e 

destino de cada imóvel, com vista à 

sua afetação e à sua rentabilização. 

Outra grande prioridade para 2018 é a 

preparação da Instituição para a 

Certificação da Gestão da Qualidade. 

Mais concretamente, pretende-se 

efetuar uma reforma ao nível 

administrativo, com a criação e a 

implementação de novos formulários e 

procedimentos, ao mesmo tempo que 

se dá continuidade à reorganização 

funcional interna. Pretende-se 

implementar um novo Sistema de 

Gestão da Qualidade na Instituição, 

tendo-se em vista a certificação e, 

acima de tudo, o recurso a 

procedimentos de transparência e de 

eficiência económica que permitam 

melhorar a gestão económica e social 

da Misericórdia.  

Outro grande desafio é o de alcançar a 

sustentabilidade financeira da 

Instituição e o controlo dos défices 

operacionais. As estratégias são 

múltiplas e passam, inevitavelmente 
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pela redução da despesa, reforçando 

os procedimentos de controlo, com 

uma boa gestão e controlo dos stocks e 

das compras e uma aposta forte na 

política de gestão de recursos  

humanos, para diminuir despesas 

inerentes a processos temporários de 

recrutamento. Em 2018, pretende-se 

efetuar investimentos nas energias 

alternativas, com o objetivo de diminuir 

a despesa de eletricidade e gás. 

Será um trabalho efetuado para 

consolidar a execução orçamental e 

relançar o investimento na área da 

ação social, com redução da despesa, 

em prol do rigor na execução 

orçamental. Passa também pela área 

do património, desejando-se que 

aumente, o mais rapidamente possível, 

a sua contribuição para o investimento 

na ação social da Instituição.  

Por último e com correspondência à 

missão da Instituição, o enfoque na 

pessoa, mais particularmente, no 

colaborador da Instituição. O valor 

humano é fundamental para qualquer 

organização. Em 2018, pretende-se 

investir fortemente na formação e 

qualificação interna e no aumento dos 

benefícios em ser colaborador da 

instituição, associado a um forte 

desenvolvimento e centralização das 

politicas específicas dos Recursos 

Humanos. De facto, se é de tão grande 

valor a obra das Santas Casas, 

incluindo a obra da Misericórdia de 

Albufeira, importa reforçar 

definitivamente a identidade 

organizacional e a identificação com a 

Instituição.   
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Infância e 

Juventude 

Objetivos: 

• Aproximar as respostas 

sociais da comunidade; 

• Melhorar a qualificação 

das equipas; 

• Melhorar a qualidade da 

ação socioeducativa e 

educativa; 

• Caminhar para a 

certificação da qualidade; 

• Requalificar os espaços e 

a infraestrutura; 

• Desenvolver competências 

que conduzem à 

autonomização;  

• Criar uma biblioteca-            

-ludoteca para as famílias; 

• Intensificar a prevenção 

em contexto escolar.  
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Desenvolvimento e 

Operacionalização 

Área da Infância e 

Juventude 

Creche Tempos de Infância 

Na Creche tomam-se como 

prioridades fortalecer o envolvimento 

das famílias no projeto educativo e 

requalificar a infraestrutura. Para o 

ano de 2018, pretende-se efetuar 

obras de grande montante que 

requalifiquem os espaços e a 

infraestrutura. A intervenção inclui a 

criação de novos zonas funcionais, o 

reforço da cobertura do edifício e a 

beneficiação do parque infantil 

exterior, obras que serão realizadas 

pela autarquia.   

Para aproximar a família da creche e 

estimular a participação no projeto 

educativo, reforçam-se estratégias e 

um conjunto de meios. Para o ano de 

2018, planeiam-se atividades sob o 

tema de Crescer com a Arte. Vão-se 

recorrer a diferentes formas de 

comunicação e de expressão 

artística, privilegiando-se o teatro, a 

música, a dança, a literatura, o 

cinema, a pintura e a fotografia. Vão-

se renovar os convites e o incentivo à 

participação dos pais nas festas e nos 

eventos organizados na Creche. A 

comunicação através do Diário do 

utente também será intensificada, 

permitindo aos pais saber e transmitir 

as informações, que considerem 

importantes, sobre a vida das suas 

crianças na Creche.  

 

 

Centro Infantil Quinta dos 

Pardais 

No Centro Infantil toma-se como 

grande prioridade estratégica 

desenvolver e reforçar a qualidade 

dos serviços prestados. Depois da 

requalificação da infraestrutura e das 

obras de beneficiação, realizadas 

entre 2014 e 2016, procedeu-se, 

durante 2017, à otimização da 

funcionalidade, dos espaços e dos 

recursos. Em 2018, vai-se recolocar o 

foco na qualidade de serviços, 

atuando nas vertentes da qualificação 

dos recursos humanos, da melhoria 

dos materiais didáticos e da 
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preparação para a Certificação da 

Gestão de Qualidade. 

Mais concretamente, pretende-se 

intensificar a formação contínua, 

recorrendo quer a ações externas 

especializadas quer à formação 

específica interna, tendo-se como 

parceiro o Centro de Formação da 

Instituição.  Pretende-se desenvolver 

a formação e o trabalho ao nível dos 

processos individuais e, 

naturalmente, do trabalho pedagógico 

e das ações socioeducativas 

associadas. Pretende-se que toda a 

documentação e trabalho produzido 

seja reconhecido pelas entidades que 

tutelam o setor e que se caminhe 

sustentadamente para a Certificação 

do Sistema de Gestão da Qualidade, 

que se está a contruir.  

O investimento na área formativa será 

acompanhado de uma reorganização 

do material didático, o que inclui a 

aquisição de materiais 

complementares, indispensáveis para 

a melhoria da atividade pedagógica e 

socioeducativa. De modo a 

contrabalançar o investimento e a 

envolver a comunidade educativa, 

vão-se desenvolver um conjunto de 

ações criativas com os utentes. 

Podem incluir a criação de pequenos 

adereços de Natal, a criação de 

cabazes da Páscoa ou a angariação 

de outros donativos associados a 

atividades lúdicas, como é o caso da 

caminhada solidária. Neste âmbito 

também se inclui a sensibilização das 

equipas para a rentabilização dos 

recursos disponíveis. 

A sustentabilidade social do Centro 

Infantil constitui uma preocupação. 

Pretende-se intensificar a divulgação 

do trabalho que é efetuado e dos 

serviços prestados e melhorar a 

sinalética de acesso e de 

identificação do Centro Infantil. 

Pretende-se divulgar as atividades do 

Centro recorrendo às novas 

tecnologias e a meios diversificados, 

incluindo as redes sociais, a 

distribuição de flyers e a criação da 

nova página Web. Mais ainda, 

pretende-se estabelecer novas 

parcerias e sensibilizar a comunidade 

educativa, para a preservação e a 

melhoria daquilo que é mais precioso 

para as nossas crianças.  
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Casa de Acolhimento de 

Crianças Os Pirilampos 

Em 2018, na Casa de Acolhimento 

pretende-se reforçar o enfoque que 

se tem dado ao desenvolvimento das 

crianças, nomeadamente, das suas 

competências sociais e pessoais, da 

sua autonomia e estabilidade 

emocional. Em segundo plano, mas 

não menos importante, pretende-se 

investir na qualificação da equipa 

técnica e educativa e, ainda, na 

concretização do projeto, que levará à 

restruturação das Casas de 

Acolhimento. São estes os três eixos 

de desenvolvimento estratégico para 

2018.   

Mais concretamente, no âmbito do 

desenvolvimento das crianças 

incluem-se estratégias, como são: a 

introdução de temáticas de disclusão 

atuais, com vista ao desenvolvimento 

de ideias e opiniões sustentadas; a 

participação em novas ações de 

voluntariado e de responsabilidade 

social; a integração em atividades de 

carater desportivo, cultural e religioso, 

da comunidade local. Ao mesmo 

tempo, garante-se um 

acompanhamento psicológico com 

mais regularidade, para além do 

acompanhamento e supervisão diária 

das atividades e rotinas das crianças, 

tendo-se em vista o desenvolvimento 

da sua estabilidade e autonomia. 

Para a concretização do projeto, que 

levará à restruturação das Casas de 

acolhimento, pretende-se efetuar o 

levantamento dos requisitos 

necessários e estabelecer as ações 

de angariação de fundos, com vista à 

concretização do projeto.  

Com o objetivo de melhorar a 

qualificação da equipa, pretende-se 

intensificar a formação específica na 

área, de modo a melhor responder às 

problemáticas e aos desafios diários 

da intervenção e a melhor cooperar 

na concretização dos projetos de vida 

de reunificação familiar, em parceria 

com o CAFAP da Misericórdia de 

Albufeira. 
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Casa de Acolhimento de 

Jovens A Gaivota 

Em 2018, pretende-se desenvolver a 

intervenção na Casa segundo quatro 

eixos principais: a autonomização dos 

jovens, a requalificação dos espaços 

físicos, a restruturação dos processos 

internos e a qualificação dos recursos 

humanos.   

Considera-se fundamental reforçar o 

desenvolvimento das competências 

dos jovens, que promovem a sua 

autonomização. Pretende-se que a 

intervenção seja cada vez mais 

efetiva, ao nível da educação e do 

desenvolvimento social e pessoal, em 

grosso modo, “da bagagem que o 

jovem leva” quando sair da Casa de 

Acolhimento. Pretende-se, ainda, que 

este trabalho de educação para a 

autonomização se articule, de forma 

sustentada, com as áreas da saúde 

(ARS), da empregabilidade, da 

fiscalidade e da educação e 

formação, para que o caminho a 

percorrer seja feito de forma segura, 

harmoniosa e sustentada.  

No âmbito da melhoria dos espaços e 

das respetivas funcionalidades, 

tenciona-se criar uma nova sala de 

jogos e continuar o plano de melhoria 

da decoração e da caraterização dos 

espaços. Pretende-se que a nova 

sala de jogos inclua mais atividades, 

visando-se uma ocupação saudável 

do tempo livre dos jovens. Pretende-

se acelerar a melhoria contínua da 

decoração e caraterização dos 

espaços, através da mobilização de 

novos recursos, da participação dos 

jovens e da articulação com outras 

estruturas internas da Instituição.  

A intervenção ao nível dos processos 

internos inclui a melhoria dos 

procedimentos associados aos 

processos dos utentes o que, por sua 

vez, se insere no âmbito da 

preparação para a certificação da 

qualidade. Neste âmbito também se 

insere a revisão do Regulamento 

Interno da Resposta Social, de forma 

a melhor ajustar a intervenção às 

caraterísticas e problemáticas atuais 

dos jovens. Mais ainda, vai-se 

continuar com o desenvolvimento do 

projeto de uma estrutura comum, 

para o acolhimento das crianças e 

dos jovens da Instituição. 

Pretende-se efetuar, ainda, uma 

grande intervenção ao nível das 

equipas técnica e educativa. O plano 

de desenvolvimento inclui um 

conjunto de ações complementares: a 

criação do gestor de caso e do 

educador de referência, para 

acompanhamento diferenciado do 

processo e do jovem; a 

implementação do conceito de equipa 

alargada, com diferentes papeis e 

objetivos em comum; o aumento da 

intervenção do docente na Instituição; 

a estabilização da equipa educativa e 

a intensificação da formação 

específica, para maximizar e melhor 

adequar a resposta de intervenção. 
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Centro de Apoio Familiar e 

Aconselhamento Parental  

Para o ano de 2018, pretende-se dar 

continuidade e intensificar o trabalho 

nos três eixos de ação do CAFAP, 

designadamente, a reunificação 

familiar, a preservação familiar e o 

ponto de encontro familiar.  Para cada 

um dos eixos dar-se-á enfase a 

objetivos específicos.  

No eixo da preservação familiar, 

pretende-se implementar o projeto 

Brinca Comigo, criando-se uma 

biblioteca-ludoteca para emprestar, 

“tipo vai e vem” de material didático e 

lúdico. Procura-se sensibilizar, de 

forma sistemática, os pais para a 

necessidade de partilhar tempo de 

qualidade, em família, e para 

desenvolverem uma parentalidade 

positiva. Com o material recolhido 

durante a vigência do projeto 

pretende-se criar uma exposição 

trimestral, para reforçar os benefícios 

do “brincar em família”.  

No âmbito da reunificação familiar, 

planeia-se reforçar o trabalho em 

parceria com as Casas de 

Acolhimento, articulando objetivos e 

respetivas intervenções. Pretende-se 

efetuar mais intervenções com a 

criança em contexto natural de vida, 

como as realizadas na própria casa 

de família, procurando-se maximizar 

a eficácia da intervenção.  

No eixo do ponto de encontro familiar, 

tenciona-se implementar um novo 

método de trabalho, com diferentes 

fases e dinâmicas de intervenção, 

que possibilitem uma experiência de 

ponto de encontro mais benéfica para 

todos os elementos da família. A 

intervenção poderá ser individual ou 

coletiva, sendo que, ao se reforçar a 

intervenção coletiva, mais facilmente 

se vai proporcionar a diminuição do 

sentimento de estigmatização e 

oferecer um contexto mais natural e 

facilitador da resolução das tensões 

familiares.  

Transversal às três modalidades, o 

projeto Cuida-me! será implementado 

no segundo trimestre do ano, em 

contexto escolar, de sala de aula. 

Tem-se por objetivo sensibilizar a 

comunidade escolar para prevenção 

dos maus tratos e da negligência 

infantil. O projeto permite trabalhar as 

emoções, o respeito, a empatia e o 

cuidado que necessitamos de ter uns 

com os outros. Com este projeto, 

também se pretende que os 

professores desenvolvam recursos, 

para sinalizar, de forma mais 

eficiente, as situações de maus tratos 

e de negligência infantil.   
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Família e 

Comunidade 

Objetivos: 

• Expandir a resposta de 

ajuda alimentar; 

• Consolidar a gestão e 

distribuição de bens 

doados; 

• Reforçar o trabalho em 

parceria, dentro e fora da 

Instituição; 

• Reforçar a segurança e    

a funcionalidade das 

infraestruturas; 

• Criar condições para a 

certificação da qualidade. 
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Área da Família e da 

Comunidade 

Casa de Acolhimento A 

Cegonha 

Durante o ano de 2018, vão-se 

efetuar alterações estruturantes, com 

a conclusão do projeto de 

requalificação de espaços, para 

melhor se responder às necessidades 

reais das utentes e dos seus filhos 

menores. A beneficiação da 

infraestrutura iniciou-se em 2015, 

com o foco nas condições de 

segurança. Prevê-se que a obra 

finalize, com a melhoria das 

condições da sala de atividades e das 

áreas exteriores adjacentes e a 

espectativa de as realizar através de 

ações de responsabilidade social. 

A beneficiação em curso envolve a 

melhoria das condições de 

segurança, de acesso e de 

habitabilidade. Com a requalificação 

dos espaços proporcionam-se 

melhores condições para a realização 

das atividades, quer de sala quer de 

exterior. Em simultâneo, 

redinamizam-se as atividades, de 

modo a levar, da melhor forma 

possível, à restruturação do projeto 

de vida e à reconquista da autonomia 

das utentes. 

No desenvolvimento das atividades, 

privilegia-se a obtenção do bem-estar 

emocional, a aquisição de estratégias 

parentais e de gestão da economia 

doméstica, o desenvolvimento da 

comunicação e a integração social e 

profissional. Pretende-se a superação 

da situação de violência e vitimização 

e a criação de condições favoráveis, 

para que a mulher possa desenvolver 

a sua autonomia, redescobrir as suas 

forças e tomar as suas decisões, 

encontrando alternativas de vida. 

De modo a acompanhar o processo 

de melhoria contínua na resposta 

social, coloca-se uma tónica 

particular na restruturação da 

documentação de apoio aos 

processos individuais dos utentes. 

Este processo acompanha a 

alteração da direção técnica e a 

subsequente redefinição das 

prioridades funcionais. As melhorias 

inserem-se no âmbito da preparação 

para a certificação do Sistema de 

Gestão da Qualidade.  
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Gabinete de Inserção Social 

(GIS) 

Em 2018 o GIS vai desenvolver e 

alargar a sua resposta de apoio e de 

acompanhamento social. Destaca-se 

a expansão da nova resposta de 

ajuda alimentar e a reorganização 

funcional interna que está em curso, 

desde meados de 2017. Mais 

concretamente, cada utente do GIS 

ficou associado a um gestor de caso 

e a mais um técnico de apoio, que 

passaram a seguir com regularidade 

cada um dos casos. Isso vai permitir 

um acompanhamento mais ajustado 

e personalizado, conduzindo mais 

facilmente à autonomização do 

utente.   

O GIS da Misericórdia de Albufeira, 

para além do atendimento e 

acompanhamento social 

propriamente dito, integra a Loja 

Social, a Ajuda Alimentar (Cantina 

Social e PO APMC) e o Projeto Aldeia 

do Sanacai. O atendimento do GIS 

pode encaminhar para os serviços da 

loja social, da ajuda alimentar ou da 

Aldeia do Sanacai.  

Em 2018, para a Loja Social 

pretende-se intensificar a divulgação 

dos serviços e das campanhas de 

angariação de bens.  No GIS tem-se 

tido particular cuidado com a recolha 

de bens, de modo a ajustar a recolha 

ao tipo de bens que os utentes 

realmente necessitam.  Em 2018, 

vão-se consolidar as boas práticas de 

gestão, quer ao nível do 

armazenamento quer ao nível da 

distribuição.  
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Apoio Alimentar  

Em 2018, a ajuda alimentar vai 

beneficiar do Programa Operacional 

de Apoio às Pessoas Mais 

Carenciadas (PO APMC), que é 

responsável pela implementação em 

Portugal do Fundo de Auxilio Europeu 

às Pessoas Mais Carenciadas 

(FEAC).  A Misericórdia de Albufeira 

abriu seu Centro de distribuição no 

Vale Paraíso, em outubro de 2017, 

passando a ter duas respostas de 

ajuda alimentar complementares: a 

Cantina Social e a distribuição 

alimentar no âmbito do PO APMC. 

A ajuda alimentar (PO APMC) 

destina-se a pessoas que têm 

capacidade de confeção e de 

armazenamento, uma vez que se 

distribuem alimentos congelados, 

refrigerados e secos.  Por sua vez, 

para as pessoas mais carenciadas, 

que não dispõem dessa 

possibilidade, efetua-se o apoio 

através ao fornecimento de refeições 

pela Cantina Social da Misericórdia 

de Albufeira. É através destes meios 

que se pretende alargar e consolidar, 

a ajuda alimentar no concelho de 

Albufeira, em 2018. 

Projeto Aldeia do Sanacai 

Para 2018, pretende-se fortalecer o 

rumo que se tem imprimido ao 

projeto, que visa a inserção social da 

comunidade cigana de Albufeira. A 

Aldeia do Sanacai foi edificada e o 

projeto foi implementado em parceria 

com o Município de Albufeira.  No 

próximo ano, vão-se efetuar 

candidaturas a programas de apoio, 

tendo-se em vista a obtenção de 

financiamento para o funcionamento 

do projeto, que atualmente é 

assegurado exclusivamente pela 

Misericórdia de Albufeira. 

É um projeto que visa trabalhar todas 

as competências do grupo e de cada 

elemento individualmente, com uma 

abordagem transdisciplinar e uma 

aposta efetiva na educação das 

crianças e jovens, para a promoção 

efetiva da integração na sociedade. 

No âmbito do projeto, vão-se efetuar 

ações de sensibilização, junto das 

entidades locais, com vista à 

integração profissional. Vai-se 

diligenciar no sentido de se melhorar 

a acessibilidade, ao nível dos 

transportes públicos, entre a Aldeia e 

a cidade de Albufeira. Por fim, 

pretende-se promover a aquisição de 

habitação social, aquando da 

abertura de candidaturas, tendo-se 

sempre como objetivo a integração 

social bem-sucedida. 
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Seniores 

Objetivos: 

• Reforçar a articulação 

entre as três respostas 

sociais; 

• Dinamizar a formação 

especializada na área; 

• Divulgar os serviços na 

comunidade; 

• Criar o museu do 

Roseiral; 

• Implementar o novo 

Sistema de Gestão de 

Qualidade. 
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Área Sénior 

Serviço de Apoio Domiciliário 

O Roseiral 

No decorrer dos últimos anos o 

Serviço de Apoio Domiciliário (SAD) 

tem crescido e aumentado a 

prestação de serviços ao domicílio. O 

SAD tem disponibilizado novos 

serviços, pretendendo-se intensificar 

a sua divulgação, em 2018.  Para 

esse efeito, ter-se-á em conta as 

zonas de residência, a localização 

dos serviços e a disponibilidade de 

meios do SAD. Pretende-se que os 

serviços cheguem a mais pessoas 

que realmente o necessitam e que o 

SAD se implante como um serviço de 

referência, no concelho de Albufeira.    

A sustentabilidade constitui uma 

preocupação muito particular nesta 

fase de implantação. Tem-se aplicado 

rigor na gestão das rotas e do tempo, 

nos recebimentos e na articulação 

com as outras Respostas Sociais do 

Roseiral, como é o caso das visitas 

domiciliárias do processo de 

candidatura. 

Ainda de modo a melhorar a eficiência 

e qualidade dos serviços para o ano 

2018, pretende-se desenvolver 

ativamente o novo Sistema de Gestão 

de Qualidade, muito especialmente 

no que respeita ao ajustamento à 

Resposta Social.  Tem-se por objetivo 

otimizar a prestação de cuidados e 

melhorar o grau de satisfação dos 

utentes do SAD. 

Por outro lado, pretende-se reforçar a 

formação contínua, tendo-se em 

plano um conjunto de ações de 

formação específicas para a área dos 

cuidados ao utente, da geriatria e do 

apoio no domicílio. A estas acrescem 

o esclarecimento e a formação 

necessária para os cuidadores 

informais. 

Centro de Dia O Roseiral 

O Centro de Dia funciona em 

simultâneo com a Estrutura 

Residencial (ERPI), com recursos 

materiais e humanos em comum, pelo 

que se partilham objetivos ao nível da 

requalificação dos espaços, da 

prestação de cuidados aos utentes e 

do envolvimento dos recursos 

humanos (ver, também, subsecção 

da Estrutura Residencial para 

Pessoas Idosas).  
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No Centro de Dia pretende-se apostar 

fortemente na divulgação dos 

serviços e na articulação com as 

Respostas Sociais de ERPI e SAD. 

Pretende-se rentabilizar a utilização e 

gestão da frota e, ainda, melhorar a 

integração do utente, nos seus 

primeiros dias na resposta Social, 

designando um colaborador da 

equipa para efetuar um 

acompanhamento mais 

personalizado.  

Estrutura Residencial para 

Pessoas Idosas O Roseiral 

Para o ano de 2018, pretende-se 

reforçar a requalificação e 

restruturação dos espaços, de modo 

a maximizar a sua segurança e 

funcionalidade. Neste domínio 

incluem-se em plano intervenções, 

como são a transformação de um 

espaço em enfermaria, que também 

será usado como área de conforto e 

descanso para utentes do Centro de 

Dia, e a colocação de uma cobertura 

num terraço, proporcionado mais um 

espaço de atividades e de lazer. 

Outros projetos, que envolvem a 

mobilização de recursos 

significativos, encontram-se em 

discussão e, eventualmente, poderão 

chegar a uma decisão final, para 

serem iniciados em 2018. Neste 
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âmbito, incluem-se a climatização dos 

quartos e refeitório, a delimitação da 

zona de entrada, a colocação de 

barreiras protetoras, a remodelação 

do piso da Estrutura Residencial, 

obras que temos sinalizadas como 

necessárias e estamos a desenvolver 

esforços para encontrar fontes de 

financiamento. No âmbito do 

orçamento está previsto um 

investimento em energias alternativas 

para diminuição dos gastos com 

eletricidade e gás.  

A requalificação a nível estrutural e 

funcional vai ser acompanhada pela 

implementação de uma nova 

sinalética interna e de um reforço da 

segurança, muito especialmente, nas 

zonas de acesso e de passagem, 

tendo em conta as caraterísticas dos 

utentes. Em simultâneo, vai-se 

prosseguir com melhoria ao nível do 

mobiliário de geriatria e da decoração 

dos espaços.  Vão-se redirecionar 

atividades de pintura e de trabalhos 

manuais, de modo a produzir objetos 

decorativos, que serão colocados ou 

expostos na estrutura residencial.   

De especial relevo será a criação do 

museu do Roseiral, num espaço 

próprio e facilmente acessível, no 

seio da estrutura residencial.  Neste 

espaço, vão estar expostos objetos e 

antiguidades, particularmente 

relevantes para esta faixa etária.  São 

objetos que há muito saíram da 

circulação e que ativam memórias e 

vivências particularmente especiais 

nos utentes seniores.  

A qualificação da equipa do Roseiral 

constitui uma prioridade interna, de 

modo a melhor responder às 

necessidades crescentes de 

cuidados diferenciados. A formação 

acompanhará a restruturação do 

sistema de registo e gestão da 

prestação de cuidados e a 

implementação do Sistema de 

Gestão de Qualidade nas Respostas 

Sociais do Roseiral.  

Em suma, todas estas intervenções 

que se pretendem efetuar têm uma 

direção fundamental, de criar um 

ambiente calmo, acolhedor e familiar. 

Na realidade, que maior satisfação se 

poderá obter do que ouvir ou ver 

espelhado nos utentes o gosto em 

estar na Estrutura Residencial. 
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Área da Saúde Mental 

No ano de 2018 a intervenção da 

Casa da Paz vai-se desenvolver 

segundo duas vertentes principais, 

nomeadamente, a requalificação dos 

espaços e infraestruturas e a 

consolidação de uma cultura de 

melhoria contínua dos cuidados aos 

utentes.  Nesta intervenção incluem-

se os objetivos específicos da 

Unidade de Vida Apoiada e do Fórum 

Sócio Ocupacional (ver subseções 

respetivas).   

A beneficiação dos espaços vai 

conduzir a uma melhoria da 

segurança e vai proporcionar o 

desenvolvimento de atividades 

diferenciadas com os utentes.  

Pretende-se vedar a área exterior 

envolvente da Casa, o que inclui a 

horta, e implementar um sistema de 

rega automático. Pretende-se 

beneficiar de um toldo que cubra um 

pátio interior e melhorar condições 

interiores de habitabilidade, 

reforçando a pintura e a cor das zonas 

dos quartos. O equipamento também 

irá beneficiar do projeto de segurança 

contra incêndios e das respetivas 

medidas de autoproteção.   

Na área de particular importância da 

prestação de cuidados, vai-se 

reforçar a formação interna, de modo 

a consolidar uma resposta 

diferenciada e especializada face às 

problemáticas dos utentes. Para este 

efeito, vai-se recorrer com mais 

regularidade a reuniões 

multidisciplinares internas. Pretende-

se intensificar a troca de experiência 

e de vivências pessoais, a discussão 

de casos e a melhoria contínua da 

intervenção e da prestação dos 

cuidados.   
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Unidade de Vida Apoiada Casa 

da Paz 

Para o ano 2018, pretende-se 

reforçar a dinâmica diária da Unidade 

de Vida Apoiada, especialmente no 

domínio das atividades que visam a 

aquisição de competências, a 

integração social e a autonomia dos 

utentes.  Vai-se investir na aquisição 

de ajudas técnicas e na humanização 

dos espaços. Deseja-se que cada 

utente tenha uma vivência o mais 

aproximada possível do modelo 

familiar. 

Os utentes têm participado cada vez 

mais nas atividades de lazer, 

desportivas e culturais, segundo as 

suas capacidades e potencialidades, 

assim como na organização e gestão 

da sua vida diária. Este caminho 

continuará a ser trilhado, tendo em 

vista a melhoria progressiva da 

qualidade de vida dos utentes e da 

prestação de serviços.  
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Fórum Socio-Ocupacional 

Casa da Paz 

Durante o ano de 2018, pretende-se 

desenvolver atividades que 

proporcionem a reminiscência de 

vivencias pessoais. Pretende-se 

estimular a memória autobiográfica, 

valorizar cada percurso de vida e 

reforçar uma identidade pessoal 

significativa. Em simultâneo, vão-se 

desenvolver programas de 

estimulação cognitiva e motora, com 

vista ao desenvolvimento da 

autonomia dos utentes. Estão 

igualmente programadas as 

participações nas feiras e nos 

eventos, que proporcionam a 

divulgação e a venda, em economia 

social, dos trabalhos dos utentes do 

atelier ocupacional.  
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Deficiência e 

Incapacidade 

Objetivos: 

• Intensificar a intervenção 

lúdico-terapêutica e 

ocupacional; 

• Melhorar a qualificação e 

a empregabilidade na 

área da deficiência; 

• Apresentar candidaturas 

a programas de apoio na 

área da deficiência; 

• Requalificar espaços e 

infraestruturas; 

• Aumentar e diversificar 

as respostas de 

intervenção. 
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Área da Deficiência e 

Incapacidade 

Lar Residencial São Vicente 

Para o ano de 2018, pretende-se 

reforçar a área de intervenção lúdico-

terapêutica e ocupacional. Serão 

introduzidas atividades ligadas ao 

tema da alimentação, através de 

visitas a locais de confeção, no 

exterior, e através de ações internas 

que promovam hábitos de 

alimentação saudáveis. Pretende-se 

desenvolver, igualmente, atividades 

diferenciadas de estimulação 

cognitiva e motora, prevendo-se a 

aquisição de material específico para 

o efeito. 

Pretende-se requalificar um espaço 

destinado à estimulação motora, 

reabilitação física e fisioterapia. Por 

forma a concretizar esse objetivo, 

vão-se efetuar candidaturas a 

programas ou a projetos de apoio na 

área da deficiência.  Para remodelar a 

sala de convívio dos utentes também 

se efetuarão candidaturas, com vista 

a se obterem outros apoios.  

Na requalificação dos espaços inclui-

se a melhoria das condições de 

acesso e de segurança e a melhoria 

das zonas dos quartos, renovando-

se, inclusivamente, as roupas de 

cama e o mobiliário, com artigos 

angariadas através de donativos.  

No âmbito da intervenção com os 

utentes vai-se proceder a uma 

reavaliação geral dos planos 

individuais e planos de cuidados, o 

que será acompanhado de um reforço 

das ações de formação interna, 

especificas para a área da deficiência 

e de reuniões periódicas de 

acompanhamento das equipas do Lar 

Residencial e dos Ateliers 

Ocupacionais. 

Unidade de Reabilitação 

Profissional  

Em 2018 pretende-se reforçar a 

qualificação profissional para 

pessoas com deficiências e 

incapacidades. Vai-se efetuar a 

candidatura a um novo projeto, 

estando o período de candidatura já 

aberto pelo IEFP.  Até final de 2018, 

conclui-se o projeto que está em 

curso, prevendo-se cerca de 90% de 
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certificações. As ações de formação 

profissional são desenvolvidas no 

quadro da Medida de Qualificação 

Profissional de Pessoas com 

Deficiências e Incapacidades e são 

financiadas pelo IEFP, IP. 

O plano de formação para 2018 inclui 

ações de formação profissional inicial 

e ações de formação contínua. A 

formação profissional inicial, com um 

percurso de 3600 horas, permite a 

dupla certificação (9º ano de 

escolaridade e profissional de Nível 

2), e inclui 4 cursos, mais 

concretamente, de pasteleiro(a)/ 

padeiro(a), cozinheiro(a), operador(a) 

de jardinagem e de mecânico(a) de 

automóveis ligeiros. 

Por sua vez, no âmbito da formação 

contínua vão-se efetuar duas ações, 

de 400 horas. Cada percurso é 

composto por um conjunto Unidades 

de Formação de Curta Duração 

(UFCD), que inclui módulos de 

formação tecnológica. As UFCD são 

efetuadas nas áreas da saúde, da 

segurança no trabalho, da educação 

ambiental, da ética e deontologia 

profissional, da comunicação e das 

tecnologias da informação e da 

comunicação (TIC). Cada percurso é 

determinado pelo interesse e pelo 

perfil de competências dos 

candidatos.  

Centro de Recursos  

Para o ano 2018, pretende-se efetuar 

o atendimento de todos os utentes 

encaminhados, pelo Centro de 

Emprego de Loulé e, para residentes 

no concelho de Silves, pelo Serviço 

de Emprego de Portimão. A 

intervenção do Centro de Recursos 

para pessoas com deficiência e 

incapacidades insere-se no âmbito da 

Acordo de Cooperação, celebrado 

com o IEFP, IP. 
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Prevê-se que, no ano de 2018, se 

efetuem aproximadamente 64 

intervenções. As intervenções 

incluem: o apoio à colocação no 

emprego e o acompanhamento pós-

colocação; a adaptação do posto de 

trabalho; a avaliação da capacidade 

de trabalho e a orientação para a 

qualificação e o emprego; a 

prescrição de produtos de apoio; o 

apoio às empresas e entidades 

empregadoras.   

Para o ano de 2018, pretende-se 

aumentar as parcerias com entidades 

externas, para a integração 

socioprofissional e a formação no 

posto de trabalho e efetuar a 

divulgação aos empresários e 

empresas das medidas de apoio e 

das boas práticas de integração 

socioprofissional de pessoas com 

deficiências e incapacidades. 

Pretende-se, em conjunto, aumentar 

e diversificar as respostas de 

intervenção na área da formação e da 

empregabilidade para pessoas com 

deficiência. 
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as e incapacidades. 

 

 

 

  

 

 

 

Formação e 

Empregabilidade 

Objetivos: 

• Intensificar a formação 

interna especializada; 

• Obter a certificação na 

área do trabalho social e 

orientação; 

• Obter novos 

financiamentos para a 

formação; 

• Fidelizar mais formandos 

e empresas do sector 

terciário; 

• Manter a parceria com o 

IEFP, na inserção 

Profissional. 



 

 

 
37 

 

 
Área da Formação e 

Empregabilidade 

Centro de Formação Espaço 

Bússola 

Para 2018, no Centro de Formação 

pretende alargar a formação à área 

da ação social, captar e fidelizar 

novos formandos do setor terciário 

(i.e., comercio de bens e prestação de 

serviços) e intensificar a formação 

interna da Misericórdia de Albufeira.   

Na operacionalização do plano 

tomam-se como orientações ou 

princípios base uma gestão rigorosa e 

eficaz dos meios e a prestação de um 

serviço de qualidade, de formação e 

qualificação profissional. O plano de 

formação apresenta uma vertente 

inovadora, nomeadamente, o 

desenvolvimento da formação interna 

na área da ação social, o que é 

acompanhado pela certificação de 

mais uma área de formação pela 

DGRT (Direção-Geral do Emprego e 

das Relações de Trabalho; 762 - 

trabalho social e orientação). 

A atividade formativa do Centro 

desenvolve-se segundo as tipologias 

de sistema de aprendizagem, 

formação modular certificada (com 

unidades de formação de curta 

duração), formação de curta duração 

e formação interna. Para o sistema de 

aprendizagem visa-se, a conclusão 

do curso de Técnico(a) de Cozinha/ 

Pastelaria, com uma certificação a 

100%. Pretende-se atingir os 

objetivos contratualizados e concluir 

as ações em curso no Centro de 

Formação, de modo a favorecer a 

aprovação de futuros projetos 

financiados. 

No âmbito da formação modular 

certificada disponibilizam-se os 

Cursos de Língua Inglesa e de Língua 

Francesa, ambos na vertente de 

atendimento e informação turística, o 

curso de governanta de andares e 

cursos na área da agricultura e 

jardinagem, como é exemplo o curso 

de aplicação de produtos 

fitofarmacêuticos. Ainda neste 

âmbito, vão-se desenvolver novas 

ações, na área da ação social, 

destinadas a quadros técnicos, às 

Misericórdias e IPSS. Mais 

concretamente, incluem-se 

formações sobre procedimentos com 

a tutela, código do trabalho/ relações 

laborais, planos individuais/ 

 

 

 

http://www.dgert.gov.pt/
http://www.dgert.gov.pt/
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regulamentos internos, proteção de 

dados e segurança e saúde no trabalho.  

No âmbito da formação de curta 

duração inclui-se a formação à 

medida, que visa a formação nas 

próprias empresas e entidades 

empregadoras. Para esse efeito, 

preveem-se a realização de 3 ações, 

com um plano baseado no 

diagnóstico das respetivas 

necessidades de formação.  

O Centro de Formação Espaço 

Bússola efetua a formação interna da 

Misericórdia de Albufeira e a 

formação integrada na Unidade de 

Reabilitação Profissional (para mais 

informação ver, a subsecção de 

Recursos Humanos e Formação 

Interna, na área da Provedoria e 

Serviços de Suporte e Gestão, e a 

subsecção de Unidade de 

Reabilitação Profissional, na área de 

Deficiência e Incapacidade e, ainda, 

o Anexo a este documento, relativo 

ao Plano de Atividades do Centro de 

Formação Espaço Bússola). 
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Gabinete de Inserção 

Profissional  

Para 2018, pretende-se prorrogar o 

protocolo com o Centro de Emprego 

de Loulé. O Gabinete de Inserção 

Social (GIP), situado no Espaço de 

Respostas Múltiplas, Espaço Em 

Con_tato, da Misericórdia de 

Albufeira, presta apoio a jovens e 

adultos desempregados a nível da 

definição e desenvolvimento dos 

respetivos percursos de (re)inserção 

profissional.  

Em 2018 pretende-se continuar a 

desenvolver a prestação de serviços, 

relativamente à procura de emprego, 

divulgação e a colocação nas ofertas 

de emprego, ao encaminhamento 

para qualificação, à divulgação de 

medidas de apoio e programas de 

mobilidade, ao apoio à ocupação 

temporária e ao voluntariado, que 

facilitem a (re)inserção no mercado 

de trabalho. 
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Provedoria e Serviços 

de Suporte e Gestão 

Objetivos: 

• Intensificar a formação 

interna especializada; 

• Informatizar registos, 

recorrendo a dados 

biométricos; 

• Reforçar o controle e o 

rigor na execução 

orçamental; 

• Rentabilizar meios e 

reduzir a despesa; 

• Descentralizar a gestão 

orçamental das Resposta 

Sociais; 

• Implementar um novo 

Sistema de Gestão da 

Qualidade; 

• Desenvolver e 

uniformizar o sistema 

documental; 

• Efetuar candidaturas 

para reabilitação do 

património; 

• Fomentar a cultura e o 

culto tradicionalmente 

associado à Instituição.  
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Área da Provedoria e 

dos Serviços de Suporte 

e de Gestão  

Área dos Recursos Humanos e 

da Formação Interna 

Para 2018, pretende-se desenvolver 

a intervenção numa perspetiva de 

desenvolvimento e especialização 

nas áreas de excelência dos 

Recursos Humanos. Pretende-se 

intervir com maior eficiência e 

eficácia, em áreas como são o 

recrutamento e seleção, a formação e 

qualificação, a avaliação de 

desempenho e o reconhecimento do 

desempenho de excelência. Esta 

intervenção e desenvolvimento 

envolve a reorganização funcional, 

dentro do departamento. 

Em 2018, vai-se intensificar a 

formação interna, específica e 

ajustada às necessidades das 

Estruturas ou Respostas Sociais da 

Instituição. À formação associa-se o 

incentivo interno à participação em 

processos de reconhecimento e de 

validação de competências escolares 

e profissionais, em parceria com o 

IEFP. Com a aposta na formação e 

qualificação, pretende-se motivar, 

integrar e reforçar a progressão na 

carreira dentro da Instituição. 

A formação interna terá, durante o 

ano de 2018, um grande incremento, 

com a inclusão de um conjunto 

diversificado de novas ações. As 

áreas fortes da formação interna 

serão: 

• a relação com o utente ao nível da 

prestação de cuidados e do 

atendimento; 

• aspetos institucionais, tais como o 

cumprimento legal, a estrutura 

organizacional e a comunicação; 

• especificidades das Respostas 

Sociais e, muito concretamente, 

do papel e funções de cada 

colaborador;    

• as relações interpessoais e a 

gestão de equipas; 

• a segurança e saúde no trabalho, 

incluído obrigações legais e 

responsabilidades individuais. 

No seu conjunto, as ações visam o 

desenvolvimento de competências 

específicas e a melhoria da qualidade 

dos serviços prestados. 
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Pretende-se criar o colaborador de 

integração na Instituição, que ficará 

responsável pela formação, no posto 

de trabalho, do novo colaborador.  

Por sua vez, o desenvolvimento da 

avaliação de desempenho vai 

envolver a criação de um 

regulamento, a redefinição das 

consequências e da interligação com 

a formação e com os novos meios de 

reconhecimento.   

No domínio da modernização 

administrativa, associada aos recursos 

humanos, vai-se instalar um novo 

sistema de registo de dados 

biométricos, em todas as Estruturas ou 

Respostas Sociais. Este sistema 

permite a transmissão de dados por via 

informática e, consequentemente, o 

controlo centralizado da assiduidade e 

pontualidade e a sua relação com o 

processamento salarial.  Neste 

domínio pretende-se rentabilizar o 

software interno e informatizar mais 

dados dos colaboradores, 

consultando-se e tratando-se os dados 

de forma mais eficiente e eficaz.  

Por último, é importante referir que se 

vai promover o intercambio entre 

Estruturas e Respostas Sociais, 

através da experiência e do contacto 

com outras realidades quotidianas de 

trabalho, dentro da instituição, e 

através de ações fora do contexto 

profissional, promotoras do espírito 

de equipa. 

Área Financeira e 

Contabilística 

Para 2018, pretende-se consolidar a 

renovação e reorganização funcional 

do departamento e dos métodos de 

gestão financeira e contabilista a ele 

associados.  Pretende-se reforçar o 

controle e o rigor orçamental, reduzir 

a despesa e aumentar a eficiência e a 

rentabilidade dos processos. 
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Tenciona-se efetuar um trabalho 

profundo ao nível da análise de dados 

orçamentais e contabilísticos, dos 

contratos e da periodicidade dos 

pagamentos, tendo-se em vista a 

redução da despesa.  Pretende-se 

alargar a área de ação da central de 

compras e da gestão do imobilizado 

e, ainda, desenvolver e implementar 

uma área centralizada de cobrança. 

São objetivos para 2018, diminuir o 

desvio temporal contabilístico, para 

um mês, e terminar o processo de 

integração dos dados na nova 

plataforma informática. Pretende-se 

criar orçamentos de tesouraria para 

cada Estrutura ou Resposta Social e 

proporcionar uma maior eficiência e 

rentabilidade da gestão, tendo-se 

sempre em vista a sustentabilidade 

das Respostas Sociais da Instituição.  

Área Administrativa, de 

Planeamento e Qualidade. 

Para 2018 toma-se como grande 

objetivo estratégico implementar um 

novo Sistema de Gestão da 

Qualidade (SGD) na Instituição. 

Pretende-se implementar um sistema 

único que, numa primeira fase, se 

ajuste às 18 Estruturas ou Respostas 

Sociais da SCMA, tuteladas pela 

Segurança Social.  Pretende-se 

preparar a instituição para a 

Certificação do Sistema de Gestão da 

Qualidade. 

Para esse efeito, vai-se proceder ao 

que se pode chamar de uma reforma 

administrativa. De facto, é um objetivo 

de 2018 que todos os impressos 

associados aos utentes sejam 

revistos, estandardizados e 

plenamente integrados no SGD. Para 

tal, cada impresso estará associado a 

uma instrução de trabalho e aos 

respetivos procedimentos dos dois 

processos específicos das Estruturas 

ou Respostas Sociais. Pretende-se 

implantar os Sistema nas 18 

Estruturas ou Respostas. 

Com a implementação do SGD, 

tenciona-se que os planeamentos dos 

anos seguintes passem a contar com 

os tão desejados relatórios e planos 

de gestão da qualidade. Pretende-se 

que o planeamento das ações 

estratégicas a curto e médio prazo 

passem a contar com as evidências, 

os dados e os indicadores de 

qualidade, que serão sucessivamente 

criados durante o ano de 2018. 

A implementação do SGD também irá 

incidir nas áreas criticas da 

comunicação e da contabilidade e 

finanças, de modo a melhor se 

estabelecerem os procedimentos, 

neste último caso, associados à 

descentralização da gestão e do 

controle orçamental. Os 

procedimentos ligados à 
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comunicação interna também irão 

requerer prioridade, dada a 

importância crítica, instituindo-se 

novos canais e suportes ajustados à 

importância da informação veiculada. 

Em 2018, com a nova plataforma do 

novo site, lançada no final de 2017, 

vai-se dinamizar a newsletter e 

intensificar fortemente a comunicação 

institucional, recorrendo-se a novos 

canais e a novos e-mails 

institucionais. Pretende-se, ainda, 

iniciar definitivamente a colocação da 

nova sinalética identificativa das 

Estruturas e Respostas Sociais e criar 

os novos cartões de identificação dos 

irmãos, colaboradores e voluntários. 

Área do Património e da 

Cultura e do Culto 

Na área patrimonial, pretende-se 

concluir a inventariação e 

classificação dos imoveis e bens 

patrimoniais e definir os projetos de 

reabilitação e de rentabilização 

respetivos.  Constitui-se como 

objetivo de curto e médio prazo 

aumentar a rentabilidade do 

património imobiliário, fazendo 

crescer a sua contribuição para um 

conjunto de reformas, que se estão a 

efetuar na área da ação social.   

Mais concretamente, pretende-se 

completar a inventariação do 

património e definir o caráter 

estratégico e os meios de exploração 

mais adequados. Pretende-se 

submeter projetos de reabilitação e 

conseguir as parcerias necessárias,  
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para se iniciar a reabilitação dos 

imóveis.  Para o efeito, também será 

determinada a alocação mais 

recursos humanos para tão 

importante projeto. 

Na área da cultura, para a 2018, 

destaca-se a organização do XIII 

Congresso Nacional das 

Misericórdias. Já no domínio do culto, 

pretende-se dar a continuidade à 

devida tradição desta Santa Casa.  

Com os utentes, intensifica-se a 

participação na catequese, para as 

crianças e jovens e, especialmente 

com os de maior idade, a participação 

na celebração da eucaristia e no 

calendário litúrgico.    

Na área do culto, os Irmãos desta 

Santa Casa continuarão a apoiar e a 

organizar eventos marcantes, para a 

comunidade de Albufeira. A 

Irmandade da Misericórdia de 

Albufeira colabora na Procissão do 

Enterro do Senhor, com adoração da 

Cruz, durante a Semana Santa, e 

colabora na Festa da Nossa Senhora 

dos Passos, organizadas pela 

Paróquia de Albufeira.  Os Irmãos 

organizam e convidam toda a 

comunidade a participar, na 5ª feira 

Santa, pelas 21:00 horas, na 

Procissão dos Painéis, que começa 

na Capela da Misericórdia e termina 

na Igreja Matriz, com a adoração do 

Santíssimo.  

 

 



  

 

 
46 

 

 

 

 

 

 

  

 



 

 

 
47 

 

 
ORÇAMENTO 

 
Nos últimos anos, na Misericórdia de 

Albufeira tem-se apresentado as 

contas com base na legislação 

contabilística que regula o setor das 

IPSS, pelo que os critérios 

contabilísticos assumidos são 

definidos pela Norma Contabilística e 

de Relato Financeiro para as 

Entidades do Sector Não Lucrativo 

(NCRF-ESNL).  

Nestes últimos anos verificou-se a 

necessidade de analisar as verbas 

dos serviços transversais à 

instituição, pelo que foram analisados 

os respetivos gastos e rendimentos e 

definidas as chaves de imputação 

para que, no final de cada ano, 

fossem imputadas as respetivas 

verbas às Respostas Sociais. 

A elaboração do Orçamento de 2018 

assentou em pressupostos 

conservadores, mais concretamente: 

• na análise dos valores dos gastos 

acumulados a 30 de setembro de 

2017, com estimativa a 31 de 

dezembro de 2017;  

• na orçamentação dos planos de 

atividades apresentados pelas 

Respostas Sociais;  

• na realidade salarial dos recursos 

humanos, perspetivando a 

atualização do salário mínimo 

nacional para 2018. 

Do lado da receita, foram assumidos 

os pressupostos: 

 

 

 

 

 

• da análise aos rendimentos 

acumulados a 30 de setembro de 

2017, com estimativa a 31 de 

dezembro de 2017; 

• acréscimo dos rendimentos 

associados a protocolos 

assinados em 2017 e com 

continuidade em 2018, bem como 

a iniciar em 2018. 

As demonstrações de resultados são 

apresentadas com base nos 

estabelecimentos:  

• Creche Tempos de Infância; 

• Centro infantil Quinta dos Pardais, 

que inclui a Creche e o Pré-

escolar; 

• Lares de Infância e Juventude Os 

Pirilampos e A Gaivota; 

• Espaço Em Con_tato, o que inclui 

o Centro de Apoio Familiar e 

Aconselhamento Parental, o 

Gabinete de Inserção Social e 

Projeto Aldeia do Sanacai; 

• Casa de Acolhimento A Cegonha; 

• O Roseiral (ou Área sénior);  

• Casa da Paz (ou área da Saúde 

Mental); 

• Lar Residencial São Vicente;  

• Centro de Formação Espaço 

Bússola, incluindo o Centro de 

Reabilitação Profissional, o Centro 

de Recursos e o Gabinete de 

Inserção Profissional.  
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Gráfico 1: Estrutura de Gastos 

 

 

 

 

Gráfico 2:  Estrutura de Rendimentos
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• Rendimentos de Imóveis e Valores 

não imputáveis às Respostas 

Sociais. 

A divisão efetuada reflete a 

necessidade de se conseguir a 

sustentabilidade da gestão dos 

estabelecimentos respetivos.   

Em suma, a Misericórdia de Albufeira 

apresenta, antes das depreciações, 

gastos de financiamento e impostos, 

um resultado positivo no valor de 

€80.409, o que significa que é 

sustentável na sua atividade.  

A este valor acrescem os gastos com 

depreciações/ amortizações (que 

representam o gasto associado ao 

desgaste do património da instituição) 

e os juros e gastos de financiamento 

totalizam o valor de €196.733, assim 

como, o Imposto sobre o Rendimento, 

no valor de € 24.477 (para mais 

informação, ver a estrutura de gastos 

e de rendimentos, respetivamente, os 

Gráficos 1 e 2). 

O incremento destes gastos ao 

resultado acima mencionado, produz 

um Resultado Liquido Previsional 

negativo de €140.799. 

 

  

 

 



SANTA CASA DA 
MISERICÓRDIA DE 
ALBUFEIRA 

REALIZADO 
2015 

REALIZADO 
2016 

ORÇAMENTO 
2017 

ORÇAMENTO 
2018 

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS  819.863   865.470   863.450   923.944   

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À 
EXPLORAÇÃO  2.949.123   3.127.655   2.707.010   3.048.385   

ISS, IP - Centros distritais 2.299.677   2.452.676   2.260.002   2.393.236   

Outros 649.446   674.980   447.008   655.148   

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA 
PRODUÇÃO 0   0   0   0   

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA 
ENTIDADE  64.126   92.901   97.925   58.200   

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 
E MATÉRIAS CONSUMIDAS  -31.186   -37.296   -12.585   -111.278   

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS  -960.391   -1.137.629   -1.082.250   -994.804   

GASTOS COM PESSOAL  -2.768.726   -2.863.899   -2.800.059   -2.867.999   

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIO 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER 
(PERDAS/REVERSÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES (AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES ESPECÍFICAS 
(AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

OUTRAS IMPARIDADES 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   99   0   0   

AUMENTOS/REDUÇÕES DE JUSTO 
VALOR  0   0   0   0   

OUTROS RENDIMENTOS 261.246   280.591   1.014.303   251.593   

OUTROS GASTOS -200.425   -200.073   -174.321   -227.632   

RESULTADO ANTES DE 
DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS 133.631   127.819   613.473   80.409   

GASTOS/REVERSÕES DE 
DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -168.860   -177.703   -179.768   -189.154   

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES 
DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E 
IMPOSTOS) -35.229   -49.884   433.705   -108.746   

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 
OBTIDOS  0   0   0   0   

JUROS E GASTOS SIMILARES 
SUPORTADOS  -11.901   -13.345   -12.770   -7.576   

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS  -47.130   -63.229   420.935   -116.322   

IMPOSTO SOBRE RENDIMENTO DO 
PERÍODO -1.662   -8.643   -20.407   -24.477   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO  -48.792   -71.872   400.528   -140.799   
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CRECHE                   
TEMPOS DE INFÂNCIA 

REALIZADO 
2015 

REALIZADO 
2016 

ORÇAMENTO 
2017 

ORÇAMENTO 
2018 

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS  60.450   65.370   66.700   65.074   

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À 
EXPLORAÇÃO  160.542   164.372   156.897   161.295   

ISS, IP - Centros distritais 134.803   136.933   136.933   141.210   

Outros 25.739   27.438   19.964   20.085   

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA 
PRODUÇÃO 0   0   0   0   

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA 
ENTIDADE  0   0   0   0   

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 
E MATÉRIAS CONSUMIDAS  -699   -266   -108   -1.020   

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS  -25.997   -28.127   -28.239   -27.203   

GASTOS COM PESSOAL  -177.819   -181.719   -163.725   -183.925   

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIO 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER 
(PERDAS/REVERSÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES (AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES ESPECÍFICAS 
(AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

OUTRAS IMPARIDADES 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

AUMENTOS/REDUÇÕES DE JUSTO 
VALOR  0   0   0   0   

OUTROS RENDIMENTOS 2.393   1.029   1.028   29   

OUTROS GASTOS -131   -1.660   -30   -6   

RESULTADO ANTES DE 
DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS 

18.738   18.999   32.523   14.244   

GASTOS/REVERSÕES DE 
DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -2.782   -4.253   0   -2.380   

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES 
DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E 
IMPOSTOS) 

15.956   14.746   32.523   11.864   

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 
OBTIDOS  0   0   0   0   

JUROS E GASTOS SIMILARES 
SUPORTADOS  -409   -729   -300   -223   

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS  15.547   14.017   32.223   11.641   

IMPOSTO SOBRE RENDIMENTO DO 
PERÍODO 0   0   0   0   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO  15.547   14.017   32.223   11.641   
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CENTRO INFANTIL   
QUINTA DOS PARDAIS 

REALIZADO 
2015 

REALIZADO 
2016 

ORÇAMENTO 
2017 

ORÇAMENTO 
2018 

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS  124.944   160.224   163.900   167.788   

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À 
EXPLORAÇÃO  300.660   334.573   310.006   316.242   

ISS, IP - Centros distritais 284.894   308.046   308.386   315.383   

Outros 15.766   26.527   1.619   859   

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA 
PRODUÇÃO 0   0   0   0   

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA 
ENTIDADE  0   0   0   0   

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 
E MATÉRIAS CONSUMIDAS  -1.346   -3.787   -1.150   -3.689   

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS  -64.811   -89.547   -88.284   -95.455   

GASTOS COM PESSOAL  -403.156   -444.821   -416.545   -421.354   

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIO 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER 
(PERDAS/REVERSÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES (AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES ESPECÍFICAS 
(AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

OUTRAS IMPARIDADES 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

AUMENTOS/REDUÇÕES DE JUSTO 
VALOR  0   0   0   0   

OUTROS RENDIMENTOS 9.564   15.370   1.062   5.508   

OUTROS GASTOS -8.038   -3.519   -264   -259   

RESULTADO ANTES DE 
DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS 

-42.184   -31.507   -31.274   -31.218   

GASTOS/REVERSÕES DE 
DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -25.796   -21.634   -18.589   -24.735   

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES 
DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E 
IMPOSTOS) 

-67.979   -53.140   -49.863   -55.953   

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 
OBTIDOS  0   0   0   0   

JUROS E GASTOS SIMILARES 
SUPORTADOS  -1.150   -1.708   -1.025   -662   

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS  -69.129   -54.849   -50.888   -56.615   

IMPOSTO SOBRE RENDIMENTO DO 
PERÍODO 0   0   0   0   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO  -69.129   -54.849   -50.888   -56.615   
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LARES DE INFÂNCIA E 
JUVENTUDE A GAIVOTA      
E OS PIRILAMPOS 

REALIZADO 
2015 

REALIZADO 
2016 

ORÇAMENTO 
2017 

ORÇAMENTO 
2018 

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS  2.716   0   0   0   

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À 
EXPLORAÇÃO  579.700   567.546   543.305   548.626   

ISS, IP - Centros distritais 552.548   548.825   532.829   538.157   

Outros 27.152   18.721   10.476   10.469   

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA 
PRODUÇÃO 0   0   0   0   

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA 
ENTIDADE  0   0   0   0   

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 
E MATÉRIAS CONSUMIDAS  -2.440   -5.924   -2.108   -6.130   

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS  -121.536   -130.177   -131.528   -130.314   

GASTOS COM PESSOAL  -374.142   -363.890   -343.093   -363.770   

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIO 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER 
(PERDAS/REVERSÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES (AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES ESPECÍFICAS 
(AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

OUTRAS IMPARIDADES 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

AUMENTOS/REDUÇÕES DE JUSTO 
VALOR  0   0   0   0   

OUTROS RENDIMENTOS 5.277   8.268   1.808   2.281   

OUTROS GASTOS -4.574   -8.697   -5.726   -8.141   

RESULTADO ANTES DE 
DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS 

85.002   67.126   62.657   42.552   

GASTOS/REVERSÕES DE 
DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -33.095   -27.241   -25.088   -34.964   

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES 
DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E 
IMPOSTOS) 

51.907   39.884   37.569   7.589   

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 
OBTIDOS  0   0   0   0   

JUROS E GASTOS SIMILARES 
SUPORTADOS  -1.402   -1.784   -1.215   -732   

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS  50.505   38.100   36.354   6.857   

IMPOSTO SOBRE RENDIMENTO DO 
PERÍODO 0   0   0   0   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO  50.505   38.100   36.354   6.857   
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ESPAÇO                                 
EM CON_TATO 

REALIZADO 
2015 

REALIZADO 
2016 

ORÇAMENTO 
2017 

ORÇAMENTO 
2018 

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS  50   4.766   7.800   9.000   

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À 
EXPLORAÇÃO  83.486   324.528   161.295   359.478   

ISS, IP - Centros distritais 79.080   310.469   160.216   241.843   

Outros 4.406   14.059   1.079   117.635   

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA 
PRODUÇÃO 0   0   0   0   

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA 
ENTIDADE  0   0   0   0   

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 
E MATÉRIAS CONSUMIDAS  -209   -5.751   -68   -56.100   

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS  -6.130   -115.160   -17.855   -71.399   

GASTOS COM PESSOAL  -45.896   -175.128   -134.646   -171.105   

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIO 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER 
(PERDAS/REVERSÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES (AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES ESPECÍFICAS 
(AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

OUTRAS IMPARIDADES 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

AUMENTOS/REDUÇÕES DE JUSTO 
VALOR  0   0   0   0   

OUTROS RENDIMENTOS 6.147   5.929   10   7.713   

OUTROS GASTOS -75   -1.656   -1.411   -37.272   

RESULTADO ANTES DE 
DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS 

37.374   37.527   15.126   40.315   

GASTOS/REVERSÕES DE 
DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -12.089   -22.670   -13.463   -16.589   

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES 
DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E 
IMPOSTOS) 

25.284   14.857   1.663   23.725   

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 
OBTIDOS  0   0   0   0   

JUROS E GASTOS SIMILARES 
SUPORTADOS  -59   -900   -113   -84   

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS  25.225   13.958   1.550   23.642   

IMPOSTO SOBRE RENDIMENTO DO 
PERÍODO 0   0   0   0   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO  25.225   13.958   1.550   23.642   

Nota: * = o orçamento de 2018 contempla o Programa Operacional de Apoio às Pessoas Mais 
Carenciadas. 
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CASA DE ACOLHIMENTO   
A CEGONHA 

REALIZADO 
2015 

REALIZADO 
2016 

ORÇAMENTO 
2017 

ORÇAMENTO 
2018 

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS  0   0   0   0   

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À 
EXPLORAÇÃO  85.216   85.302   84.665   87.983   

ISS, IP - Centros distritais 83.232   84.314   84.314   86.946   

Outros 1.984   988   351   1.037   

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA 
PRODUÇÃO 0   0   0   0   

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA 
ENTIDADE  0   0   0   0   

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 
E MATÉRIAS CONSUMIDAS  -1.307   -1.915   -1.058   -4.308   

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS  -22.133   -17.801   -25.647   -10.641   

GASTOS COM PESSOAL  -74.132   -88.589   -77.688   -70.142   

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIO 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER 
(PERDAS/REVERSÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES (AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES ESPECÍFICAS 
(AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

OUTRAS IMPARIDADES 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

AUMENTOS/REDUÇÕES DE JUSTO 
VALOR  0   0   0   0   

OUTROS RENDIMENTOS 5.210   5.793   14   3.390   

OUTROS GASTOS -819   -1.583   -1.257   -189   

RESULTADO ANTES DE 
DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS 

-7.964   -18.793   -20.970   6.093   

GASTOS/REVERSÕES DE 
DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -5.723   -4.080   -4.114   -4.062   

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES 
DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E 
IMPOSTOS) 

-13.687   -22.873   -25.085   2.031   

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 
OBTIDOS  0   0   0   0   

JUROS E GASTOS SIMILARES 
SUPORTADOS  -303   -391   -225   -146   

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS  -13.990   -23.264   -25.310   1.886   

IMPOSTO SOBRE RENDIMENTO DO 
PERÍODO 0   0   0   0   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO  -13.990   -23.264   -25.310   1.886   
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O ROSEIRAL REALIZADO 
2015 

REALIZADO 
2016 

ORÇAMENTO 
2017 

ORÇAMENTO 
2018 

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS  371.328   395.846   406.350   427.576   

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À 
EXPLORAÇÃO  391.083   441.333   395.712   409.695   

ISS, IP - Centros distritais 378.029   420.410   391.755   403.980   

Outros 13.054   20.923   3.957   5.716   

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA 
PRODUÇÃO 0   0   0   0   

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA 
ENTIDADE  0   0   0   0   

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 
E MATÉRIAS CONSUMIDAS  -2.458   -9.469   -2.196   -19.829   

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS  -239.551   -300.414   -323.331   -280.177   

GASTOS COM PESSOAL  -594.043   -638.960   -597.397   -600.025   

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIO 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER 
(PERDAS/REVERSÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES (AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES ESPECÍFICAS 
(AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

OUTRAS IMPARIDADES 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

AUMENTOS/REDUÇÕES DE JUSTO 
VALOR  0   0   0   0   

OUTROS RENDIMENTOS 42.054   46.718   18.826   19.364   

OUTROS GASTOS -2.575   -5.491   -1.158   -1.277   

RESULTADO ANTES DE 
DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS 

-34.161   -70.438   -103.195   -44.673   

GASTOS/REVERSÕES DE 
DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -45.399   -52.693   -51.370   -49.147   

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES 
DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E 
IMPOSTOS) 

-79.561   -123.131   -154.565   -93.820   

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 
OBTIDOS  0   0   0   0   

JUROS E GASTOS SIMILARES 
SUPORTADOS  -4.521   -4.473   -3.655   -1.551   

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS  -84.082   -127.604   -158.220   -95.371   

IMPOSTO SOBRE RENDIMENTO DO 
PERÍODO 0   0   0   0   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO  -84.082   -127.604   -158.220   -95.371   
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CASA DA PAZ REALIZADO 
2015 

REALIZADO 
2016 

ORÇAMENTO 
2017 

ORÇAMENTO 
2018 

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS  70.357   75.492   72.100   80.559   

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À 
EXPLORAÇÃO  200.166   202.655   203.711   214.763   

ISS, IP - Centros distritais 189.999   194.861   196.751   202.891   

Outros 10.168   7.794   6.960   11.872   

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA 
PRODUÇÃO 0   0   0   0   

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA 
ENTIDADE  0   0   0   0   

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 
E MATÉRIAS CONSUMIDAS  -1.160   -878   -649   -4.633   

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS  -66.005   -67.467   -64.289   -65.947   

GASTOS COM PESSOAL  -243.958   -249.584   -236.446   -247.522   

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIO 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER 
(PERDAS/REVERSÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES (AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES ESPECÍFICAS 
(AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

OUTRAS IMPARIDADES 
(PERDAS/REVERSÕES)         

AUMENTOS/REDUÇÕES DE JUSTO 
VALOR  0   0   0   0   

OUTROS RENDIMENTOS 2.569   4.450   1.891   33   

OUTROS GASTOS -1.375   -2.667   -1.544   -322   

RESULTADO ANTES DE 
DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS -39.405   -37.998   -25.226   -23.069   

GASTOS/REVERSÕES DE 
DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -10.520   -11.320   -9.313   -7.373   

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES 
DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E 
IMPOSTOS) -49.926   -49.319   -34.539   -30.442   

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 
OBTIDOS  0   0   0   0   

JUROS E GASTOS SIMILARES 
SUPORTADOS  -1.363   -1.411   -1.058   -561   

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS  -51.288   -50.730   -35.596   -31.004   

IMPOSTO SOBRE RENDIMENTO DO 
PERÍODO 0   0   0   0   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO  -51.288   -50.730   -35.596   -31.004   
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LAR RESIDENCIAL            
SÃO VICENTE 

REALIZADO 
2015 

REALIZADO 
2016 

ORÇAMENTO 
2017 

ORÇAMENTO 
2018 

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS  112.828   108.530   107.900   115.774   

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À 
EXPLORAÇÃO  456.798   456.738   451.157   463.886   

ISS, IP - Centros distritais 443.059   448.818   448.818   462.826   

Outros 13.739   7.920   2.339   1.060   

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA 
PRODUÇÃO 0   0   0   0   

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA 
ENTIDADE  0   0   0   0   

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 
E MATÉRIAS CONSUMIDAS  -1.723   -4.223   -944   -7.801   

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS  -106.854   -124.304   -126.782   -110.658   

GASTOS COM PESSOAL  -368.326   -365.565   -346.003   -363.034   

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIO 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER 
(PERDAS/REVERSÕES)  0   99   0   0   

PROVISÕES (AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES ESPECÍFICAS 
(AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

OUTRAS IMPARIDADES 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

AUMENTOS/REDUÇÕES DE JUSTO 
VALOR  0   0   0   0   

OUTROS RENDIMENTOS 12.714   12.304   2.970   7.397   

OUTROS GASTOS -875   -2.623   -354   -262   

RESULTADO ANTES DE 
DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS 

104.563   80.956   87.944   105.301   

GASTOS/REVERSÕES DE 
DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO -16.298   -18.917   -9.486   -16.048   

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES 
DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E 
IMPOSTOS) 

88.264   62.039   78.458   89.254   

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 
OBTIDOS  0   0   0   0   

JUROS E GASTOS SIMILARES 
SUPORTADOS  -1.433   -1.887   -1.355   -799   

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS  86.831   60.152   77.103   88.455   

IMPOSTO SOBRE RENDIMENTO DO 
PERÍODO 0   0   0   0   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO  86.831   60.152   77.103   88.455   
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CENTRO DE FORMAÇÃO 
ESPAÇO BÚSSOLA 

REALIZADO 
2015 

REALIZADO 
2016 

ORÇAMENTO 
2017 

ORÇAMENTO 
2018 

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS  0   30.196   38.700   41.973   

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À 
EXPLORAÇÃO  0   443.503   391.304   482.452   

ISS, IP - Centros distritais 0   0   0   0   

Outros 0   443.503   391.304   482.452   

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA 
PRODUÇÃO 0   0   0   0   

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA 
ENTIDADE  0   0   0   0   

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 
E MATÉRIAS CONSUMIDAS  0   -4.745   -3.854   -4.008   

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS  0   -143.252   -120.390   -151.426   

GASTOS COM PESSOAL  0   -256.485   -235.217   -250.589   

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIO 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER 
(PERDAS/REVERSÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES (AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES ESPECÍFICAS 
(AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

OUTRAS IMPARIDADES 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

AUMENTOS/REDUÇÕES DE JUSTO 
VALOR  0   0   0   0   

OUTROS RENDIMENTOS 0   49.394   37.657   63.333   

OUTROS GASTOS 0   -162.373   -160.048   -179.171   

RESULTADO ANTES DE 
DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS 

0   -43.763   -51.848   2.564   

GASTOS/REVERSÕES DE 
DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO 0   -11.191   -5.453   -7.604   

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES 
DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E 
IMPOSTOS) 

0   -54.953   -57.302   -5.040   

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 
OBTIDOS  0   0   0   0   

JUROS E GASTOS SIMILARES 
SUPORTADOS  0   -51   -75   -34   

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS  0   -55.004   -57.377   -5.075   

IMPOSTO SOBRE RENDIMENTO DO 
PERÍODO 0   0   0   0   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO  0   -55.004   -57.377   -5.075   

Nota: * = orçamento de 2018 contempla a Candidatura efetuada no âmbito da Medida de Qualificação 
de Pessoas com Deficiência e Incapacidade. 
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RENDIMENTOS DE 
IMÓVEIS E VALORES NÃO 
IMPUTADOS ÀS 
RESPOSTAS SOCIAIS 

REALIZADO 
2015 

REALIZADO 
2016 

ORÇAMENTO 
2017 

ORÇAMENTO 
2018 

VENDAS E SERVIÇOS PRESTADOS  0   25.045   0   16.200   

SUBSÍDIOS, DOAÇÕES E LEGADOS À 
EXPLORAÇÃO  0   107.107   8.959   3.965   

ISS, IP - Centros distritais 0   0   0   0   

Outros 0   107.107   8.959   3.965   

VARIAÇÃO NOS INVENTÁRIOS DA 
PRODUÇÃO 0   0   0   0   

TRABALHOS PARA A PRÓPRIA 
ENTIDADE  0   92.901   97.925   58.200   

CUSTO DAS MERCADORIAS VENDIDAS 
E MATÉRIAS CONSUMIDAS  0   -337   -450   -3.760   

FORNECIMENTOS E SERVIÇOS 
EXTERNOS  0   -121.381   -155.905   -51.585   

GASTOS COM PESSOAL  0   -99.156   -249.300   -196.532   

AJUSTAMENTOS DE INVENTÁRIO 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

IMPARIDADES DE DÍVIDAS A RECEBER 
(PERDAS/REVERSÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES (AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

PROVISÕES ESPECÍFICAS 
(AUMENTOS/REDUÇÕES)  0   0   0   0   

OUTRAS IMPARIDADES 
(PERDAS/REVERSÕES) 0   0   0   0   

AUMENTOS/REDUÇÕES DE JUSTO 
VALOR  0   0   0   0   

OUTROS RENDIMENTOS 0   131.336   949.038   142.544   

OUTROS GASTOS 0   -9.804   -2.530   -734   

RESULTADO ANTES DE 
DEPRECIAÇÕES, GASTOS DE 
FINANCIAMENTO E IMPOSTOS 

0   125.710   647.736   -31.702   

GASTOS/REVERSÕES DE 
DEPRECIAÇÃO E DE AMORTIZAÇÃO 0   -3.705   -42.891   -26.252   

RESULTADO OPERACIONAL (ANTES 
DE GASTOS DE FINANCIAMENTO E 
IMPOSTOS) 

0   122.005   604.845   -57.953   

JUROS E RENDIMENTOS SIMILARES 
OBTIDOS  0   0   0   0   

JUROS E GASTOS SIMILARES 
SUPORTADOS  0   -12   -3.750   -2.784   

RESULTADO ANTES DE IMPOSTOS  0   121.993   601.095   -60.738   

IMPOSTO SOBRE RENDIMENTO DO 
PERÍODO 0   -8.643   -20.407   -24.477   

RESULTADO LÍQUIDO DO PERÍODO  0   113.350   580.688   -85.215   

Notas: *= Orçamento de 2017 e 2018 contemplam as alterações das chaves de imputação dos serviços 
transversais a toda a instituição. 
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APROVAÇÃO 

 
Aprovado em Reunião da Mesa Administrativa a 7 de novembro de 2017  

 
Pela Mesa Administrativa, A Provedora 

 

_________________________________________ 

(Patrícia Dias Seromenho) 

 

Aprovado em Reunião da Assembleia Geral de 30 de novembro de 2017  

 
Pela Assembleia Geral, O Presidente 

 

_________________________________________ 

(Carlos Gabriel Martins Santos Vieira) 
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